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O camarada Luiz Ca- ria nos dia 18 e 19 deste trabalhar no sentidq de constituir uma
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o Luiz Gabral env¡a t as
depois da reeoncitíagao daGuiné
com o Senegal e Gosta do ñflargim
bral,

de Estado, enviou mensa-
de telicitações aos

chefes de bstado,

a 
_ ruptura registada na¡¡

relações- dos três países,
desde 1970, ap6so åtaq,ru
mercenário contra a Gui-
nêConakrv.

- Q "umu*da 
Luiz Ca-

bral enviou também uma

IDelegagao do PSID süeeo
vlslta a Gulne-Blssau

Birgltta DahI chefe da delegação do pSD da Suécla

Em vi'sita oficial de Sueco e fieuïa emi-
uma semana ao nosso nente da Assembleia,
país chegou na manhã fez parte de uma de-
de ontem à capital, legação eue visitou
uma importante dele- nas nossas zonas liber-

tadas do sul do país
e m Novembro de
te70/

O objectivo desta
impo¡fante delegação
no nosso país é de re-
forçar os laços dp gtti
zade que exrstrram
desde os primeiros mo-
mentos da nos¡a luta
armada de libertacão
nacional entre o P.A.
I.G.C. e o Partido
Social Democrata daSuécia. ,_i

'uËstø" ø¡tízøde e
coolteração ei,islenfes
entre os nossos dots
Fartídos,t salieñtou a
camarada Birsitta
Dahl, têm reforçi,ado
mais e mais devido ao
esf orç6 sério que o þæ
vo da GuinêBissau.
se tem empenhado pa-
ra construir uma pátria
iusta e próspera>.

gens
três
Ahmed Seko,ur'lbulé, pre-.

teve
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òecretáno-Geral mês. A decisão tomada acelerar o processo ¡rrever-
mudanca
equilib;o.É\djunto do ft'uGU e neste encontro acaba com sfvel dePresidente do Uonselho construçõo do ver-

tmportante no
político do nosso continen-

dadeiro progresso dos nos- te.
sos povos e parô e detesa Só com todos os paßesda Unidade ./\fricana.

africanos, unidos é gue seEsta cimeira realizada poderá lutar contra as forem ivlonróvia
mente um dos

é presente
läctos mais ças imperialistas e intervên-

cionistas\ e não haverá cli-
ma de contradição e desor-
dem entre nações africanas
irmãs. Neste momento,
depois desta reunião, a
Afric. progressista pode
orgulharse de ter ganho
mais uma batalha no lon-
go caminho para a unidade
africana.

sidente da KepúbUca l)e-
mocrática da Guiné, Leo-
pold Sedar Senghor, Pre-
sidente_ da Republica do
S^enegal e F¿lix Houphouet
boigny, Presidente da
$pnyblica ,da Costa do
lvlartlm, pelos sucessos al-
cançados' no encontro en-

marcantes da polÍtice da
nossa suLregiao da Afri-
ca Ocidental e da Africa
em geral, néo só por ela
ter terminado com uma re-
conciliação ¡á _ esperada,
mas, porr¡ue_ pela primeira
vez, desde hó vinte anos,
essa leconciliação aparce
aos olho-s dos obærvadores
como durável. Isto vai

de
ao seu
Presidente Tol-

st¡a AC-
o srrcesso

bert Junior, pela
ção decisiva para
deste encontro-

Nas suas
tre esses três chefes d" Es- Luiz Cabral

mensagens,
reafirmoutado, que

Monróvia, capital dade da

IuBa. em
dá Lib¿-

ainda a total disponibik-
GuinêBissau em

Inlclou ontenil o semlnarfo
de lnlelagao a llngulstlaç

afrlcana
^ O_camarada Mário rte Andrade, coordenador-geral doConsetho Nacional ae cutìuiä, 1Ëri'ü;;-r"ä^. sessão inau-

ïäö"*r"'iöåÍiå,3_i"1*ft ãs1äil,,tf,.îf.îjilååiIinguÍstica. Interviera
ura-r,.-öãmiss;;il'å"Jft ,ålå*?,îidöiå:å"i"#Hî*-
Donet, do Centro de I

sn'&Ëffi åiii:riffrfu T,iË#r*i+{.:iä1'
res referiram-se à imoorrarr"iá ãa i"TJåffi q,r" vem nasequência das medidäs, apont-adai pãio-.ïJ""t" encontrode Ministros e Educadore, -dó;Jå;; ãäì"uoo, de ex-
i*ìi3'.5"iiT%n?.åff Sticaea'ø-nïnät-i*¿'*;";t

Organizado pelo Conse-lhcr tuto Fundamental da .6,fricaNacional da Cultura e orien_ ry;cd õ-lä:gal, o seminá-tado pelos senhores,.Jean ;i"ä;;;ääË-ä"i""ä;äîî
Donet e Cherif Mboc
centro de Linguísti""t'hn1fl cas e palestras que se pro'
cada do Senesal e pelaìe-
nhora Aram Diop, db Insti- <Continua na página 8>

. O_s _Estqdos africanos
da <linha de frente> terão
no próximo fim de semana
uma importante cimeira
em _ Dar-ErSalam, na
gual também participa a
f rente P_atriótica do Z¡m-
þqb*¿, dirisida por Joshua

Nkopo e Roberto Mug"-
be. Soube-se gue o u-bäi-
xador americano na ONU
AndredYoung estará pre-
sente. Este encontro ràali-
zar-ssá pouco depois da
tormaçõo em Salisbúria de
um conselho executivo de
govemo - provisório
do gual fazem parte

gação do Partido So-
cial Democrata d a
Suécia, formada por
Birgitta Dahl. m.tn-
bro do Comité'Execu-
rtivo do Partido e De-
putada à Assembleia
Nacional e Gunnar
Stenarv, secretário-
-ad¡unto para os as-
suntos internacionais.

Durante a sua per-
manência na Guinê
-Bissau, a delegação
æra encontros com a
{r9ção nacional . do
PAIGC e contactos
c_om as organizaçõeg
de massas. Também
estão previstas visiÍas
às regiões de Buba e
Bolama-Biiagós.

Recorde-se entre-
tanto que a camarada
Birgitta Dahl, uma
das pnimeiras dirieen-
tes do Partido Sotial

GfneNra da "ünha de frentert
o rebelde lam Smith
e os três fantoches africa-
nos. Q diplomata ameri-
cano declarot¡ durante uma
conferencia de imprensa
em Lusaka, onde s" de-
senrola a sessão plenária
do conselho da ONU pa-
ra a Namíbia, que o gorr"n-
no dos Estados-únidos
não aceitav4 o reguïamen-
to intemo concluído na
Rodésia, porque não re-
pres_entava todas as partes
implicadas no p.otl"rnu
rodesiano e gue não poria
fim aos combates.

Pedro Pfues rrlslta a Europa oeldental
O Primeiro-Ministro_ de contactos oficiais com auto. Do

Q"Þq 
- yã'aè, "o;a'd""ré iiãàããi-ioäie:.r"rur. . peo.ro'3fi3i. f" ä:1tå$:pedro pires, efectuará, a A visitã a eõses-países_d" åJ"'riu* ainda contactospartir do fim do corrente Europa Ocidental^ d, ^p-rf- ðð-' 

"" grupos parlamen-
ryêp qe ¡tq.ço, visitas ofi meiroMinisrro ae CãUó ;ãre:ciais à Hotairda, suécia -e vãiqé lËã"i"i.io-ior-Fäl åä.*:;rr!$1o*:i#':ïffà sede da comunidade ses Baixos, no proximi aia ö; äiJrä'iäi.fü"""?j_
Fconómica ..Europeia, em . 29, estandó pr"ùriJüã ä aiä^-iï'I^,Hi^:":F: lT
rrui":,fräänç ;i'ri:" ;in;å:itr*å*#" fä,iåå*gf*-o primeiroMinisrro 

-?e' Hagl, as n"t¡¡!!¡y-"¡- " .ãr c"Ë'à visita oficiar de doisdro Pires, que viaja acom- opções da cooperaç_ão entre ãias, receber ainda repr".,panhado de uma deregação a-Holanda 
" çãd_ñ.a"i'ã iËfiìä"t", dos emierañtessovernamental em o":- l: baraaço da situação pãiti- ËiriÅr".ai*os na Hõlanaa.destaca o Ministro dá goor- 

"a, 
UËm ãã_ï q,r"rtões re_ Na Suécia, onde a delesa-denação Económica, osval- héiodäa;-;;m a seguran- ção caboverdiana chefiaãado Lopes da Silva, farâ, de ç" ro"H-aã þrg. cô'muni- iõi rea.o pires chegará noregresso a Cabo Verde, es- áade catovãrdiañä Ël-d""- ,.v¡ ¡

cala em Lisboa, onde 
'terá t" 

""rrã-pafi:---- 
---:- (Oú¡r E Da3. O

S¡reeia, Finlandia e Dinamarea
vao eonceder aiuda alirnentar
ae nosso pais
,.No emb¡ø da ajuda empregües . em seis mil do CEL do partido e Coalimentar ao nosso-país ¡."rãi"åãr" ¿. artoz, três missario de Estado do

fi#,pü'-,:,*lç ffi!t:ar#:r; H.'ffiï11î;ji,q,}',;;
vai-nds conceder um'a Èri"t fãiå* og princi- primeiro a suécia. ond,aiuda de leite em 

"ó. ô o"i.-tãuji"ãä J"';'irt" åir.i*," amplamente couDnamarca, uma Sriuda ;f,;i"iËöies países_e à ;' ;" homólogo suec(n¡m montante de 15 mL Suécia ¿ô 
"u*urud" 

ú": 
u o(

lhões de coroas, çe serão tor saúde Maria, membro <conrinua na página g¡



Dos leitones

Festa da Reglao de Gabu
Aø Camaradø Dtuectar:

Por un feliz acaso, ful assistir na Região
de Gabri a festa do dia B de Marco, diu Inter-
necional'da Mulher, a convite da Comissáo, Fe-
minina do P.A.I.G.C., er.n representacaà da
UNTG. : ': .

Dlgo por felíz acaso, pois foi uma oportu-
nidade q.r" de,¡-me o prazer de ob¡erver, o que
passa no interior da nossa tena. Não me é pos-
sível deslocar ao interior, a não ser por esses fe-
Iizes acasos

Quero agui dizer o que de bom os meus
olhos viram 

" 
fiçarum gravados na minha mente

e quero dar a cbrrhecer ao público.
A festa decorreu com muiÍa alegria com a

participação dos Pioneirqs, JAAC, Dirigentes
do Partido e do Estado e Camaradas da Comis-
são Feminina e rnuitas pessoa!.

É de saltentar a forma táo cativante como
os Pioneiros Abel Diass¡ abrilhantaram a festa,
dando aquele óunho de disciplinu e de boa uon-
tade em cumprir os seus d"verer.

A Etcolu Caetano Semedo, fica mes¡no
em frente da casa, onde estive hospedada e gos-
tei de ver as crianÇas, durante o tempo das aulas,
com as suas batas brancas, limpinhas e com mui-
ta atenÇão e os professores com o devido aprumo.

Houve recreio e as crianças brin"aru*. -u,
sem distúrbios. A Escola Caetano Semedo é
Iimpa, alêgre como as crianÇas.

Vê-se bem que os Professores da Região
de Gabú, estáo a regar com muito amôr as uflo-
res da nossa luta> e cumprindo assim us palu-
vras do nosso saudoso líder Camarada Amílcar
Cabrul.

. As mulheres da Reeiao de Gabri apresen-
taram um iantar com iguarias bem feitas, mos-
trando gue sáo boas donas de cusu.

O Pais

A Guñné'Bissau parÉieñp@u
na Gontereneia de tlnflao
dos Panlamentos Af;níË$nm@s

Assunto's tËgad@,s a CICER
foram tratados €m PorytugaË

Depois de ter re'
presentado a Repúbli-
ca da Guiné-Bissau na
segunda Conferência
da União dos Parla-
rnentos Africanos, que
se realizou no Cairo
de 15 a 17 deste mês,
regressou ontem a
Bissau o camarada
Juvêncio Gomes,
membro do CSL do
Partido e Presidente
do Comité de Estado
do Sector Autónomo
de Bissau.

Nesta rèunião a que
o nosso país assistiu
como observador, foi
f eito o balan-

O camarada João
Cardoso, director-ge-
ral da Cicer (Comþa-
nhia lndusniial de Cer-
vejas e Refrigerantes)
regressou ontem de
Lisboa após uma per-
manência de uma se-
mana onde tratou da
concretização do pro-
blema de financia-
mentos, destinados a
cobrir as dívidas da
empresa. Entretanto
foi ' concedido um fi-
nanciamento c o m
uma taxa de juro pre-
ferencial de 7,5 por
cêrìto em cinco anos.

Aproveitou a sua
estadia na capital

Ço dos dois anos de
trabalho, após a fun-
dação deste orgârìls,-
mo africano, e cliscu-
tiram-se problemas
relacionados com os
próximos anos de
actividade, bem como
a aceitação de novos
membros nomeada-
mente Argélia. Gâm-
bia e Serra Leoa. Os
trabalhos, seguhdo o
camarada Juvêncio;
Gomes decorreram
num ambiente de dis'
cussão intensa e foi
aprovadg o orçamen-te pa¡'a o ano de
1 978.

É de salientar que a
União de Parlamentos
Africanos é um orga-
nismo interparlamen-
tar a nível de Áfricaque reune diversos
parlamentos indepen-
dentemente dos regi-
mes políticos de cada
país. Sendo um orga-
nismo inserido no
quadro da unidade
africana, torna-se ca-
da vez maís necessá-
rio trocar experiências
no que respeita aos
âsrpêctos parlamenta-
res entre os novos
países do nosso con-
tinente.

Anmando
Ramos
regressou
de Í.lsþoa
e Parls

Regressou ontem
ao país o camarada
Armando Ramos,
membro do CSL do
Partido e Comissário
de Estado do Co'mér'
cio e Artesanato, após
uma visita de trabalho
a Lisboa e Paris,, onde
tratou de problemas
referentes ao seu Co-
missariado,.

Em Paris, o cama-
rada Comissário Ar-
mando Ramos tratou
de vários problemas
que impediam o avan'
ço de certos pro.jectos
no domínio comercial.
Também ficou resolvi-
de o problema de ex-
po'rtação de binhalé
(planta silvestre) pa-
ra. a F'rança, abrindo a
partir de agora uma
campanha nacional de
recolha daquele pro-
duto.

Na sua passagem
por Lisboa, o camara-
da Armando Ramos
contactou com a ad-
minis,tração da TAP
sobre o transporte de
mercadorias por via
aêrea. A proposta
apresentada foi acei.
te, tende a TAP envia-
ds um técnico para a
Guiné-Bissau a fim de
discutir esse proble-
ma.

As minhas felicitaqões para os Pioneiros e
seus Professo¡es, as simpáticês mulheres de Ga-
bú e os Drigentes do Partido e do Estado, que
sabem honrar a sua terra, com um trabalho mi-
Iitante e são hoipitaleiros.

Euníce Borqes

portuguesa para con- acelerado para con-
taötar com- os forne- cretização de urn pro-
cedores. (<CaÞe-nos a grama local mais äm-nós agora prepárar . þlo. Fm Maio desteum prÙgrama.caPaz, gno seguirão para
com -? ajuda. dg B3n.- Portugal -dois 

oÉerá-
co. _Nacional da Gui- rios dã Cicer para esr
né-Bissau e com _o tagiar em váiias em-
Comissariado. de Es- présàs.
tado do Comércio, ^<<disse-nos ó-cãmãrã:
da João 

- 
CãrOoso- 

- tor_geral também te_
Por outro iã¿õ, o Yg,,l.oportunidade de

problema da forma- 9-e^l!'I as, novas ilus-
cåloã ìrãotoiiät- l|aÇges das latas ut¡'
Ë¿rn to¡ tratado pelo lizadâs na exportação,
nosso ' representänte 991t vis|.a, a criar uma
nã-ðãpitat' da Repú- perso.nalidade carac-
blica þortuguesa q.qt ter¡st¡ca,da nossa. em-
trouxe programas de presa de ceÍveJas e
formação profissional refrigerantes.

O que penso dq vindq do Sporting Club de Fortugdl qo nosso pqís ?
.Está prevista a vinda do Sporting Clube de Por- so pafs- do ou"'iqf,s gqu¡- a" i"tgb"], acho. que ësta esta cooperação, no .cam- mais bem oisanizados de

tugal ao nosso país, onde virá e.lectuar uma sérig de qas nacignais. -Podendo vinda do SportinÊ. de.Por- po desportivo, venha, a Potf"eul, 
- 

i;;-- úã;; 
"tiogos com algumas ãguipas nacionais. des¡e modo, ganhar mais tugal que está.enquadrada ter urna vantagem recÍpro- pãsi¡ttiå.aår"¿"""*ä*it

Fsta viÀita. 
"r,qoudru-ru 

no domínio de intercâm- c_onhecimentos e técnicas dentro de uma- visita de ca, tanto para os nossos """dü;;;;.rJáiu, ïuru
bio desportivo entre'dois paÍsãs com um longo pussudo d"rporliuu..
qo-u-. A sua importâniia, 4eveste-se nao" só no re-
forço dgs lacos de amizadá àntre a G"iñ*Bir.á" " UM -IU-TEEOL mentar ainda mais, a-c9- vÍnda e uma boa estadia Á"h;;"e a sua visita é
Pqrtugal, no'domínio d"rpãrtiuà,-;ur i;tã;-;;"- DIFERE^ITE operqcþ0. ëxistente, d.en- ¡1o nosso país à caravana vantaiosa, visto que tráz
hibr¡irá bastante para tloca de experiências e poderá Albtno Fernand.es - P 4:. luTlo-,d"qortivo. Spgrti4guista; .. . paraalém dos futetolistal
servir de e*'-plo' para outros sectores' euanto a rnim, e unna åï.*t "î'l"Ei""i: tå; 

,".1 :t'å'o*. 1"5#,1f- hi"H::' *;;::,t. X-Devido á sua importância e interesse'. questio- 
;í*äå"trär1"4ääa9 îïiä '1r5"sportes e Teleco*u- suistas de portusal, em- debol e voleibol. E comonámos algumas pessoas'que deram a sua opiniáo: ãitb*tãã'öS;Åü; nicaÇões, camarada Rui nome dob sportinsuistas possuimos a òonsciência

É UMA INICIATIVA mento no campo despor nosso país' Principalmen- äi.nü;'";;ä;'îi""" À: ä"^ödã-gissau, felicita- srxe Portusal esrá maisñeóiíss¡n¡ã"^"r-, il;;"ñ-;*i.'t-"$* 
ùËiå diå'åi:iil:i: ;å,,:iffiJäåî:3"å"t: ff:r:,"U1'Xj*"1fl"ïï ::ru:l;î:ltm'yr*

"##;!;v:å!:ïk 
iïr"'å{ä*,"i-"ååî, l':"'"{hr,Ëåiïr::är ;rîî",'-åïi"*ìî,3å'f; uMA vtsjtrA :::.'""Tî"iîi:?"i.åîîï;

Ë1".æ.t;;;i" d" SJ;- '*-l*d",îãåäìä"¡-å' 
" 

e- muito mais avanca- ,Nqqiå"uf Pã't"e"ê'.- 
-- V,qñrAIoSA J"o!'ìc"J"."-'"^1àñi.å"i-

tiqs Clrb" de porrueal. Afiu de Cor,rirÏ. ;"itäü {:.d" sue o nosso' Espero ' ' 
Èi"r. 

"oira" 
åispgrt-ins,

acho que é uma iniciativa e muitos o.rtrór, e".,1,"-å; Í:: se leve avante este 'unt .¿ , oportuáidäå'åî 'loaa AlLberto Fonseca. nîior"r,
necessária, dçvido ao ÞoqF mais exÞeriu#:äi'å::i: tipo de iniciativas' - -qruitos despo¡tisil--ï; ^iilontl - A visita do flspero sue o Sportins
co desenvolvimento do 'ooJvgmps mais o nosso fu- -'r¡i 7¡Ufr41çIi¡'7,n , .Guine-Bitsuu.de lrer pela Sportins CL¡be de Portu- não.geia a última ão"io"
nosso desporto. Gostaria tebql. E, para além disso, 'oo'àÊXiåtJ\'î*. Þ-nrnerra vez, logudores d" oul, é no meu ponto de a ,risìtar o. nosso país. E

$ih;*i:,i;tå'Ï #,ä":T,åTï':Ï'Jä'ì; ,É''$'?ffiA*4o *.;,"ffi*:iyr;;* #ftJîå''iïr"kTåT:- lËh"# Ëi:#i{,'."t¡;:
Porque, o futebol qge pra- Benfica ou um Sporting Arman{o -'de Carualho to, 'Laranseira, Manoel, e t-e oap os, praticantes do rem ao nosso país, mas

Dara o' .,otro desenvoh,i- ses u ioeui ,io-'tìo* *ot dàS¡oitista, s amante Espero também. que .dos 
"lubes 

srand", e dos ¡ ,{" t.do 
" -""do.

'Resprxde o novo
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Cabo Verde

"JUSTINO LOPES" - rtm passo decisivo
r¡o desenvolvimenûo agricola e na promoçao
do eamponês caboverdiano ( f )

I

I,

lniciamos neste número a publicacáo de uma re-
portagem do uVoz di Povo> sobre o desenvolvimento
agrícola no arquipélago, com especial incidênciq na
empreru pública <fustino Lopes>. Pertencente até
Dezembro de t974 à empresa exportadora de bana-
nas SACOFIL. <Justino Lopes> constitui hoie uma
experiência importante no desenvolvimento agrícola e
na promoÇão do ca¡1¡po-nês caboverdeano. É eerido
pelos próprioq trabalhadores e furrciona em regime
de propriedade autónoma.

Num pequeno País como
Cabo Veide, de +033 quil6
metros quadrados de suPer-
fície, com uma área agrÍco-
la cultivada que mal ultra-
passa os 1800 hectares, a
propriedade <Jçtino I-oPg:'-sitä 

nas imediaêões da vila
de Pedra Badejo, interior
da ilha de Santiago, com
um terreno em aProveita'
mento da ordem dos 70

hectares, e empregando ac-
tualmente e em regime de
permanência, cercá de 275

bessoas, ocupa um lugar
ãue não se lhe Pode negar
n^o contexto de desenvolvi-
mento agrícola (e não só)
da terra caboverdiana.

Propriedade estatal que
dentro de muito Pouco tem-
oo a" puaturá a 

-reger 
Pelo

èstat.rtõ de emPresa Púbti-
ca. a oJustino LoPes" foi
eni certa medida a resul-
tante da ocuPaçäo da Pro-
priedade SACOFIL, exPoT-
tadora de bananas, ocorrt-
da a 19 de Dezembro de
1974, numa iniciativa dos
trabalhadores que, nessa
empresa agrÍcola ao servr-
co 

-de 
interesses nãqnacro-

ñáir, 
"tu 

literalmente exPlo-
rados.

Imediatamente aPós a to-

^"¿" oelos trabalhadores
ä. ãñtaä sACoFIL ern t974'
Ë* pf""u luta Pela indePen-
ãäitðià, *"coes de aPoio à

iniciativa dos camP-oneses
ä-;;tä tutura "Justinoiä"äi"l 

"ttoveram 
de. todos

ãJ'.ãïioi de cabo verde'

";**-*da GâmþÉa
vlsltou o tDais

Uma delegaçáo da RePú-

btica da Gâmbia,-chefiada
iåi" tvtini.tto de TransPor-
l;"" î;;;;i"ações, Bakari

i:lir*;-t'ge å? ,i'ô'":
rt'i. ; ãä"uit" d,g seu ho-

'i'äi";r 
--cãtoverdiano' Du-

;tË; sr¡a estadia no ar-

iri:t*lir""#r'#'fft"uåË
:i*"'Ë;#ìïÍi;'"1î:'1i":
äiÏ Pìiåï. Þor outro lado'
t-ô* 

"ottu"tsações 
com uma

ãi;;;ã; do'Ministério de

Com-un-icações e TransPor-
tes. chefiada Pelo seu mr-

;i;i6; camarada Herculano
viãira e visitou ainda as

ilhas do Sal e S. Vicente'

No termo da visita, foi
.r,rblicado um comunicado
'conjunto no qual as duas
oo.ies manifestam a satis'
iação pelos resultados obti-
dos, ao mesmo tempo que
salientam a intenção de
prosseguir os estudos, com
vista à cooperação entre os
dois países no domínio dos
transþortes mafítimos. As
duas partes discutiram.
igualmente a possibilidade
dã venda do basalto cabo'
verdiano, tendo ficado acor-
dado o estudo de uma pos-
sível linha aérea entre Gâm-
bia e Cabo Verde.

Para .muita gente, tal acto
manifestamente revolucio-
nário demarca um ponto
alto do processo de 

- luta
dos trabalhadores câbover-
$!anos, orientados pela
ideologia do PAIGC, que
c.ulmtnou com a obtenção
da soberania do território
nacional ea expulsãodo
agente colonialista. Aliás,por" oclsião -da realizaçãó
1l l,: çonfeiência Sindiðal,
9a -tv{io de t976, o signifitcaoo da empresa uJuótino
lopes> foi implicitamente
bem reconhecido, quando
centenas de trabalhãdores
e-cleleg¿dos da maioria dasrtnas do país se encontra-
ram aí para comemorar
o_ 1.' de Maio especial. En-
tão .a _ opinião geral e o
sentrr de grande parte dos
presentes era de que a pro_priedade <Justinõ Lopeso
teria um papel de priinei_
ra grandeza a desempenharna agricultura de- Cabo
Verde g na promoção do
campones,

A decisão do Governo de
atribuir a autonomia ne-
cessária a esta experiência
agricola com fortes raízes
históricas poderá ser, me-
diante correcta gestão da
mesma, um fertilizante efi-
caz îo desenvolvimento da
propriedade e dos que nela
trabalham. A propósito,
uma vez que a <Justino Le
pes), proximamente será
para todos os efeitos, uma
empresa pública, ela, se-
gundo o Art. 1.. do Decreto-
-Lei que aprova as bases

fissional dos mesmos. uNes-
ta base, se é certo esta em-
presa ser quase tão jovem
como o próprio pals, é no
entanto, natural que se
aguarde com real efpecta-
tiva e opüimismo que a
evolução da <Justino Lq
pes> venha sensivelmente,
e a devido tempo, melhorar
a vida dos camponeses da
região e da propriedade cu-
ja 'denominação surgiu co-
mo homenagem ¿g çarnFo.
nês-combatente natural de
Santiago, <Justino Lopesr,
que em Fevereiro de 1970
tombava na Guiné-Bissau
na luta armada de liberta-
ção dirigida pelo Partido
Africano da Independência
da Guiné e Cabo Verde.

o GROSSO DA PRODUçÃO
DE BANANAS É EXFOR.
TAI}O

Sendo uma propriedade
onde tradicionalmente sevê destacar a cultura de
þanqqp, desde os tempos
da SACOFIL, que confêria
atenção quase exclusiva a
este produto, a <Justino
Lopesr ou (St.. Cruz>, co-
mo ainda algumas pessoas
a chamam é objecto deuma tendência cada vez
maior para o incremento
de hortÍcolas como a ba-
tata e a cebola, que pouco
a pouco, vão contrabalan-
çando o reinado da banana,
produto que é fundamen
talmente exportado para o
mercado português. A ex-
portação pêra Portugal,
reiniciada em 1976, ao que
parece, não é simplesmente
jutificada pela tradição.
Ela presumivelmente, e em-
parte, também responde ao
circunstancialismo de neste
momento não haver a pre
dução suficiente nem uma
entidade especffica de pros-
pecção de mercados que di-
tem uma diversificação na.
escolha dos sltioS onde o
produto seja mais bem pa-
go.

Quando, há dias, visitá-
mos a propriedade 

"JustirioLopes em companhia de
um alto funcionário do mi-
nistério do Desenvolvimento
Rural (que será o ministê
rio de tutela da futura em-
presa pública), várias pes-
soas compravam cachos de
bananas (a a$00 o quilogra-
ma). O administrador, res-
ponsável directo dá. (J. L D,

declarou nesta ocasião ao

V.P. que as vendas aos ra-
bidantes (revendedores),
contrariamente ao que se
poderia julgar, não são de
modo algum as mais signi-
ficativas, já que o grosso
do que se consegue da cul-
tura da banana é consumi-
do pela exportação.

Por outro lado, segundo
um responsável do Minis-
tério do Desenvolvimento
Rural, o engenheiro Mi-
guel Lima, neste momento
leva-se a efeito a diversifi-
cação das culturas na em-
presa, diversificaç:ão essa,
que, de acordo com a de
claração do engenheiro se-
rá <em função das necessi-
dades internas> e (porque
não?) da exportação, embo-
ra, confor.me o interlocutor
do uV.P." refériu, não se
deva ter ilusões quanto a
essa úItima.

PRODUÇÃO:
OS NÚMEROS ANIMATIÍ

Um balanço dos números
quê representam o apura-
mento económico da futura
empresa pública <Justino
Lopes" por si só indica o
esforço de produção e a
qualidade de gestão que ali
são efectuados. ComParan'.
do, por exemplo, as desPe
sas ielativas a 1977, avalia-
das em cerca de seis mil e
trezentos contos, com as re'
ceitas do mesmo período -apreximadamente 9 milhões
e seiscentos e oitenta e três
mil escudos - regista-se
um saldo de mais de três
milhões, trezentos e trinta
mil escudos; isto, sem con-
tar com rnais de um milhar
e meio de contos que a
nJustino topeso concedeu
para a amortizàção de um
empréstimodívida que a SÀ-
COFIL, sua famigerada an-
tecessora contrafra em re-
lação à Caixa de Crédito.
Paralelamente a isso, esta
propriedade, que emprega
cerca de 275 pessoas em
permanência, contribuiu, no
ano de 1977, com a verba de
700 contos para a aquisição
de material topográfico des-
tinado ao Ministério do De-
senvolvimento Rural. Ainda
no que concerne às despe
sas, mais de metade do seu
quantitativo destinou.se ao
pagamento de salários dos
trabalhadores, dos quais
cerca de meia centena são
mulhere$

mos da estrada com pessoal
das respectivas localidades,
Volta do Monte e Ribeira
da Barca. Os homens estão
cortando e aplanando'a es-
trada com picaretas e elr)€-
das e mesmo com compres-
sor, enquanto as mulheres
entulham os declives menos
profundos.

Estamos certos que a no-
va estrada da Ribeira da
Barca contribuirá para o
desenvolvimento deésa aI-
deia pesqueira em todos os
sentidos, devido ao fácil
acesso que lhe abrirá.

O povo dessa localidade
não fala em outra coìsa se.
não na nova estrada. Espe-
cialmente os proprietários
de carros estão contentes
com este gesto de interesse
da parte do Governo em
abrir trabalho ao povo q-ue
ora encara mais um dos
nove anos de seca.

AMILCAR CABRAL

A Gultura Nacional
OS'OB] ECT IVOS DA RESIST E NCIA
CULTURAL

- De tudo o que acabamos de dizer pode
conc'luir-e que, no quadro da conquista da in-
dependência nacional e na perspgctiva da cons-
trução do progresso económico e social do povo,
esses -objectivos podem ser., pelo menos, os se-gurntes: '

- Desenvolvimento de uma cultua pd-
pular e de todos os valores culturais tositivos,
a,utóctones;

- Desenvolvimento de uma cu'ltura na-
cional baseada na históÍia e nas conquistas da -
própria luta;

- Elevação constante da- consaiência qo-
lítica e moral do povo (de todas as categonas
sociais) s ds patriotismo, espírito de sacrifício
e.de dedicação à causa da independência da ius-
trça e do progresso;

- Desenvolvimer¡to de uma culh¡ra cien- '

tífica, técnica e tecnológica, compatível com as
exigências do proEresso;

- Desenvolvimenlo, com uma base numa
assimilação crítica das conquistas da huinanida-
de nos domír¡lios da arte, dã ciência, da literatri- '

ra. etc; e uma cultr¡ra universal tendente a
uma progressiva integração rio mundo actual e '

Se tal não se verificqr. então os erforçor e ,

sacrifícios rcalizados no decurso da luta ùerão'
sido vãos. Esta terá falhado os seus objectivos e
o povo rterá perdido uma oportunidade de pro-
gre-cso no âmbito geral da história.

Ao celebrar com esta cerimónia a memória
do D. Eduardo Mondelane, prestamos horne-
nagem ao hotnem político, ao combatente da
Jiberdade e. especialmente ao ho*e* de culturu.
Não apenas dä cultura adquiilida no decu,rso dd'u
sua íida pessoal e nos bancos da universidade,
mas principalmente no seio do seu povo" no qua-
dro da luta de libertacáo do seu po'oo.

Pode dizer-se que Eduardo Mond¿lane
foi selvativamente a assassin¿d6 portlue foi capaz.
de se identificar com u 

"ulturu 
do seu, povo, com

as suas mais profundas aspirações, através e con-
tqa todas as tent¿tivas ou tentações de alienação
da tua perscnalidade de africano e de moçam-
bicano. Por ter"forjado uma cultura nova na lu-
ta, caiu como um ôo*b"t"ttt.. É evidentemente
fácil acusar os colonialistas portugueses e os
agentes do imperialismo; seus aÌiados, do crime
abomïnável cohetido contra a pessoa de Eduar-
do Mondlane, contra o povo de Moçambique
e coirtra a Africa.

gerais' das
cas, deverá

empresas
dedicar-se

públi-
a ac-

?

tividades não só de nature-
za económica como tam-
bém social. Um outro arti-go precisa ainda que <as
empresas públicas devem,
em estreita ligação com os
departamentos competen-
tes, promover a elevação
do nível cultural dos traba-
lhadores, bem como o aper-
feiçoamento técnico. e pro-

Ribeira da Baica é uma
aldeia pesqueira que dista
1ó Km da Vila de Assoma-
da. Comunica-se deficiente-
mente com a Vila, que abas-
tece de peixe e mariscos
através da sua má estrada
do século passado, cons-
truída na época da fome.
Uma grande ribeira divide-
-a em duas zonas, Lém de
Lâ e Lém de Chipana.

Na década de quarenta,
o porto foi muito concor-
rido e era o único escoadou-
ro para os produtos da
grande ilha de Santiago,
celeiro do país: milho, bata-
ta doce, feijão, gado bovino
e suíno, para as outras
ilhas; purgueira, para Portu-
gal e laranja para o Sene-
gal. Os mais velhos recor-
dam que, por vezes, oito a
dez navios encontravam-se
ancorados ali. A Alfândega,
hoje posto aduaneiro com
um único aSpirante, ficava

ao pé da Fonte, hoje casa
do nhô Tomás Varela.

O movimento paralizou-se
na altura da crise de se-
tenta, por falta de produtos
de exportação.

Durante a época colonial,
a aldeia da Ribeira da Bar-
ca foi votada ao abandono
e pela teimosia de alguns
emigrantes e poucos comer-
ciantes, ela teve algum de
senvolvimento quanto à
construção e comércio.

O nosso Governo enqr¡a-
drado no plano de desen-
volvimento tomou a inicia-
tiva que começou a ser rea-
lidade: a construção de
uma nova estrada, aliás in-
terrompida no tempo das
obras do apoio, há bastân-
te tempo. É, uma estrada
ampla que ficará servida
com'uma boa.recta.

Constatamos duas frentes
de trabalho nos dois extre-

Ribetra da Barca ten nova estrada
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Quinta-telra, 23 de Março de l97E rNô PIIIIIGE/þ Páglnn 3



Entrevista

m prenso o f]go ono

ida à lm prensa ango
,Ministro da República Popu

oes efit

alcançadas, e as pers-
pecttvas seguras do
desenvolvimènto con-
tínus da heróica revo-
lução do povo irmão
de Angola.

Aqui na Guiné-Bis-
sau, como em AngOla,
a luta continua, e co-
mo sabem não foi a
totalidade das no,ssas
populaçöes que parti
cipou na nossa luta de
libertaçãs nacional.
Houve uma parte que
feve essa oportunida-
de de se sacrificar pa-
ra a libertação do
país. Agora, d'entrs da
acção política do nos-
ss Partido, orienta-se
no sentido de mobili'
zar, organizar e sensi-
bilizar toda essa gen-
te, para se integrarem
no espirito nacional e
revolu-ci onári o que ho-
te onenta toda a ac-
gão dos antigos cotn-
batentes da tiberdade
la pátria e das popu-
lações das a'ntiþas
áreas líbertadas. ñ¿s
reataámos em No-
u^embro últim.o o Itt
vongresso do nosso
Partido, que definiu as
tarefas tinediatas, e
adoptou os noyos es-
tatutos,que foram
adoptados para servír
a Guiné e Cabo Verde
na etapa actual da Re
construçãs. Nacíonal,
etapa diferente da lu'
þ. Temos qae ter em
conta a existência de
dois estados sobera'
nos e a necessídade
de organízar a totali-
dade das no.esas po-
pulações na Guíné e
Cabo Verde nos ob-
jectivos do PAIGC.

Podemos dizer que

n0ss0
torno

lana, durante a
lar de Angola,

lizal

P: - Car
d a Presidente,
es)te aSSuntO,
m o s conhec
através de um t
ma que o caf
Presidente env
Presidente em
cio da OUA qr
Presidente do t

Mas aco,ntece ,

manobras imp
tâs têm atravé
suas tentativà
Benin, ,passanc
Brazaville, com
sassinato do si
camarada M e

N'Gouabi, em L
no Maputo, der
atençãs do prc
da África Austl
de há povos a
subjugadosr ao
rialismo, ao colr
mo e ao neocol(
mo, desviar a.a
para o co,rno d
ca. Com a manc
invasão, por pí
Somália, do te
etíope. Nós gc
mos de- ouvir
opinião sobre e
sunto:

F; - Eu pen
nesÍe'sconfl
que falou há a r
imperialismo;
estamos absolu'
te seguros.., Mt
penso que la e
de começarmot
ponsabilizar te
os africanos, t
dos esses mal
pesam sobre a

O imperíalisr
sim' Mas só
agir na medic
que constga o

vários conflitos: aqui
na nossa região, em
que o povo sarahoui
trava uma luta diticilpara reconquistar o
seu direito. à autode-
terminaçãs e à inde-
pendência; no corno
da África também há
problemas, há confli-
tos bastante grave,s.E
sabemos que, em re-
Iaçãs a esses confli-
tos, há posições dife-
rentes. mesmo quan-
do falamos dos paises
progresÈistas af rica-
no.s, ;ì

_Há . h.øsitações, e
nao 'periss que seia
possivel',f a z e r uma
frente com elementos
onde'se veiificam he-' sitações em. relaçãs a
problemas de princi-
pio. Por isso, nós so-
mos prudenfes. Que-remos f azer tudo
quanto possa fortale-
cer a unidade dos po-

_ yos atncanos,, a uni-
uaoe das torças pro'
gressrsûas alncanas,
no senucto de aceterar
Li processo de ltl¡erta-
ç,ito lotal da Af rica.
lVla,s antes de mercr-
mos numa trenrc mur
to larga em ATrrca, e-
-nOS fÛnqArneltLat cu'
nhecer os oþrcctítos
da trente, e os oplec'
ttvos 'traçados por ca-
da um dos elementos
que viriam a const¡tu¡r
essa me's.ma trente.
Nq CâSs concreto de
5.- tomé, que actual'
mente está sobre
pressão.d.e f orça.s
mercenanas que vto-
lam o espaço aéreo e
as águas territoriais
do pais, eu penso que
todos nós, antigos
companheiros e alia-
dos do MLSTP, temos
deveres eìn relação a

.esse perigo que pesa
sobre o povo irmãs de
S. Tomé. E nós fize-
mos saber ao, nosso
camarada e compa-
nheíro, camarada Pín-
ts da Costa, a nossa
solidariedade total, e
também fîzemos sa-
ber à OUA, e aos seus
organismos dirigen-
tes, a responsabilida-
de que cabe à África,
neste momento em
que .é preciso garantir
a soberania, a íntegri-
dadeterritoríal eadi'
gnidade do povo de
S. Tomé, e portanto a
dignídade da Ãfrica.

política do Partido orienta"se
dos objectruos do

çar todas as forças
progressistas que lu-
tam pela paz e pelo
pro$resse no nosso
continente ?

R: 
- Claro que te-

mos seguido a evolu-
Ção das situações nas
antigas coló-nias por-
tuguesas que esüve-
ram ligadas durante,a
tutp pela CONC? e
nos pe.lsamos que es-
sa umao, essa coorde-
nação da nossa ac-
ção, constituiu uma
f orça importante no
nosso combate contra
o colonialismo poftu-
guês.Toda essa-e*pe-
riência de luta conjun-
ta, devia ser aprovei-
tada hoje para justa-
mente ganharmos for-
ças novas para a luta
actual, não só para a
consolidação das nos-
sas tnaependêndas,
mas também para aju-
dar os povos que atn-
da em efrica lutam
contra o racismo, o
coilonialismo, o nêo:
colonialismo- e o im-
pèrialismo. E nós tam-
bém somos pela união
de todas as forças
progressistas. Mas eu
penso que'essa união
tem que ser teita de
uma manetra segura.
Porque nós, em .Ãfri-
câ, sabemos que a lu-ta é ainda bastante
complexa. lnfelizmen-
te nós em Africa te-
rnos assistids a mui-
fa.s proclamações de
<<revoluçõep>> que pa-
ram a meto, que so-
frem mutaçõeè que
nósnãopodemos
controlar.

,Acho que, nesta fa'
se actual, nós devia'
mos começar por pro-
curar uma maneira de
consolidar o,s laços de
amizade, de solidarie-
dade e de confiança
que existem entre os
povos da Guiné-Bis'
sau e Cabs Verde, de
Angola, Moçambique
e S. Tomé. E depois
então vermos, a nível
do continente africa-
no, quais são os ou-
tros povos', partidos
ou governos com osquais poderiamos
manter laços de soli-
dariedadei na certeza
qqe esseslaçosti-
nham que ser de uma
fidelidade totalàos
movimentos de líber-
tação africanos. Sabe-
môs que em Ãfrica há

pela mobi
PAIGO

-

recente
cama-

ento, o câfnâf ada Presidente Luiz Cabral, referiu-
PAIGC que se baseia
toTas madas daas ca

Faz,acional. por outro
olta da agressãe imperialista à Re-
ngola e, em especial, no'corno daÁfrica ..onde se trava uma decisiva batalha

segundo
população
lado uma

a Namí bia e da
pela conquista da sobera-
Rfrica do Sul.

países de expressão portuguesa, o Presri-
neces sidade de

pú rca

nra

den

do povo de Zimbabwé, d
Quanto à situaeão nos

te Luiz Cabial saiientou a
uniram os nossos povos, na luta co
bre as manobras iinperialistas nos
bral recordou que já'é tempo ãe có
c.an!,s pelas manobras imperialist
do Estado guineense defenôieu oue.
tos, o imperialismo não teria a boé
a suceder, n6 continente afrióa'nã.- 

": Devido à sua grande importâ
sos leitores a entrqv-¡sta do cåmaiã
sä angolana. '

meçarm_os a responsabilizar os afri-
as em Africa. Com efeito, o Chefe

sem a colaboração desses elemen-
sibilidade de agii, como tem vindo

que
ntra o colo So-
outro,s pa Ca-

ncra, transcrevemos para os nos-
da Presidente Luiz Cabral à lmpren-

reforço dos laços
nlallsmo português.
ises africanos, Luiz

esse trabalho marcha
bem. Nós vamos rea-
Iizar, na próxima se-
mana, a reuniã'o do
CSL que vai definir as
tarefas imediatas para
pôr em prática as re-
soluçõej do lll Con-
gresso. E estou plena-
mente _convencids de
que a luta que cónti-
ryua, vai continuar
bem, e nos próximos
anos pederemos ver
os resultados do que
estamos a fazer ac-
tualmente, Dão só no
lgminio d.a vlda potí-
ttca, que é o essencial,
mas þmbém noutros
clomínios da n o s,., a
vida.

P:- Camara-
d a Presidente; nós sa-
bemos o que se passa
hoJe em S. Tomé e
Príncipe e quando for-
ças do imperialismo
tentam desestabilizar
a situação naque-
le p?is. A.situação
em Moçambique ê
muito bem conhecida
através das manobras
dos ataques perpetra-
dos pelas forças do
regime ilegal de lan
Smith. O - camarada
Presidente contre-
c e perfeitamente bem
a situaçãs em Angola,
que cont¡nua a ser al-
vo das forcas imperia-
listas, atra-vés da-s for-
ças racistas da África
do Sul, e não só. Gos-
taríamos que o cama-
rada Presidente nos fi-
zesse uma referêncla
à união que seria ne-
cessária entre todos
os povos progressis-
tas da Áfriòa Èara fa'
zeî frente às mano-
bras do imperialismo
que cont¡nua a amea-

t.
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t€¡, o camarada presi-
dênte sabe muite bem
q.u-e o povo de Angola,
além de ter eslado
junts com o povo da
Guiné'Bissau durante
a'luta contra o colo-
nialismo português,
tem ainda bem pre-
sente o facto de com-
batentes do PAIGC te-
reni lutado- ao nosso
lado contra' a teia im-
perialista que vergo-
nhosamente nos cer-
cou, durante a segun-
da. guerra de libena-
ção óacional:'Para. co-
meçar esta entrevlsta,'q!¡e'o camarada Pre-
sidente se dignou con-
ceder ä .lnformação
angolana,' gosfa-
r¡amosquetFças-
se uma panoramlca
política sobre a situa-
bão actual.'da Repúbli-
ða da Guiné-Bisbau:

R: - Primeiro, que-
r¡¡ manifeistar. tocio o
nosso prazer e. orgu'
lho em receber a dele',
gação angolana con-" duzida pelo nosso ca-
marada' Lopo do.Nas-
címento, primeiro mi'
nistro da Rep(tblica
Popular de Angola, e
também de ver uma
importante dèlegação
da- i nÍormaçãs angola'.
na, que tem um Paqel
impõrtante na fase ac'
tuät da luta heróica
QUê o povo an-golano
está a travar Para con-
solidar a sua indePeP'
dência, consolidar as
conquistas da revolu-
ção angolana e fazer
conhecer âo Povo âtt'
golang, à .Ãfrica.e ao
mundo as wtonas P

Págfna 4-Quinta-felra,23 de Março de l97E rl
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Efeméride

A carta da ONU
aorovada em 1949,
cbnsagrou o direito'
a todos os povos a
autodeterminação âs¡
sim como o direito a
escolherem a sua via
de desenvolvimento.
Hoje em dia,
este direito foi concre-
tizado na maioria dos
países que naquela
altura se encontravam
sob o domínio coloni'
al. O processo de des'
colonização intensifi'
cou-se considerave¡'
mente após a Organi'
zação das Nações
Unidas ter aprovado,
em 1960, a concessão
da, independência aos
países e povos colo-
nizados.

Entretanto, hoje
ainda, mais de 20 mi'
lhões de cidadãos da
República Sul-Africa-
na, Namíbia e Rodésia
continuam privados
cios mais elementares
direitos humanos, pri'
vados de direito à au'
todeterminação. dos
regimes raciais de
Pretória e Salisbúria,
e, aplicando todos os
meios possíveis, ten-tam perpetuar a
opregsão e exploração
da África Meridioñal.
Assassinatos e tortu-
ras, arbitrariedades bprisöes, encarcera.
mentos injustificados,
transferência forçadá
da população nãtiva
para bantustões e <<al'
deias protegidas)) 

-tudo isto tornou-se fe-

Resultou tal deci-
são de se ter conside-
rado désejável tornar
melhor conhecidas e
apreciadas pelo públi-
co de todos os países

nómeno habitual na
República de Ãfrica
do Sul rac¡sta e Namí'
bia por ela ocupada,
assim como na Rodé'
sia cujo poder está há
mais de 12 anos nas
mãos de uma minoria
branca.

O conceito (apar-
theid>l compreende
uma po'lítica de drvi-
siio da população se-
gurld.o um princípio
raclal e uma discrimi-
nação que priva estaou aquela nacionali-
dade do sufrágio e ou.
tros direitos políticos,
restr¡nge a liberdade
etc. Essa política, ba-
se do regime eóonó-
mico e po'lítico da Re-
pública Sul-Africana,
foi elevadá a nível ofi"
cial eestatal eépra-
ticada em todos os
âmbitos da vida. A
Organização das Na-
ções Unidas qualifi'
co'u o. (aparthe¡d)) co'
mo crime contra a hu-
manidade. Por deci-
são dessa Or:ganiza'
çao comemora-se anu-
almente a 21 de Mar
ço, o dia internacio'
nal da luta pela liqui'
dação racial. Essa da-
ta assinala o aniversá-
rio de massacre per-
petrado pelos polícias
sul africanos numa
manifestação pacífica
de mineiros. lsto
aconteceu em Sharpe'
vile (RSA), em 1960
e provocoiu a rnorte
de 69 operários.

a assistência que os
serviços. me.teorológi'
co,s nacionais podem
prestar aos vários ra-
mos do desenvolvi-
mento económico,

O regime de Vors'
ter, em Pretória, näo
só oprime cruelmente
a populaçãg natrva da
República sut'at¡:tca'
ftâ, mas tambem os
africanos da Namiola
ocupada ilegalmente
pela RSA. As ordens
racistas são' tamþém
o sustentáculo do re-
qime da minoria bran'
õa na Rodésia.A Pró'
pria legislaçãe desses
oaises abie caminho
ä arbitrariedades e
violência no sul de
África e repressiva Pe-
la essênciá e esrtimula
a Partida de repre-
sáliâseaviolaçãodos
mais elementãres di-
reitos do homem.
Basta olhar Para as
leis desses países pa'
ra nos convencermos
da sua essência racis'
ta e m¡santrópica. Eis
alguns exemplos: um
africano que vive e
trabalha na cidade há
mais de 50 anos Pode
ser dela expulso se,
na opinião do minis-
térie dos assuntos da
população negra, o
número de africanos
na cidade excede as
exigências de mão-de'
'obra, nesse caso, o
africano passa ao <<de-
serRprego)).

Um polícia, a quai'
quer hora do dia,
((tem o direito de pas'
sar busca, sem qual'
quer ordem, a casa de
qualquer adolescente
dfricáno, se suspei'

bem como a acçâo
coordenadora que
compete à Organiza-
çao'A iniciativa Íoi ins'
prracla pero reconnecr-
mento de que e ne-
cessárie um despertar
mais generalizado de
conscrência relativa-
mente à importância
da informaÇão meteo-
rológica, - nomeada-
mente no planeamen-
to das actividades
económicas, quer nas
fases de exþloração
corrente, quer nas de
fo-mento. Os Serviços
Meteorológicos em
muitos casos têm de
recorrer, para o de-
sempenhe das suas
funções, a meios disr

tqr que esse jovem
vive com os pais ile'
galmente e sem auto-
rizaçáo oficial>.

Qualquer branco
casado com uma afrf
cana é considerado
membro da comuni'
dade africana.

Todos os africanos
com mais de 16 anos
devem fazefse acom-
panhar do bithete de
identidade e mostrá.
-lo ao primeiro pedido
da polícia. Se não
possuir esse docu-
mento fica sujeito a
um mês de prisão.

Um operário afri-
cano que incita os
seus companheíros à
greve é considerado
criminoso e pode ser
punido com três anos
de prisão e multa.

Expirado o contra-
to, o operário africano
deve regressar ao seu
bantustão. Se um es'
tudante africano as-
sistir sem autorização
oficial a uma lição na
universidade da cida'
de do Cabo que só
admite brancos é con'
siderado criminoso e
está sujeito a seis me-
ses de priaão.

Um africano que
escreva num muro,ou
parede as palavras
<<abaixo o aparthe¡d))
é considerado crimino'
so e é punido até seis
meses de prisão.

Se o ministro de
justiça considerar que
um preso africano

,i
.

contribui para a'' con'
cretização das ideias
do <comunismo>>, por
de ordenar sua'prisão
perpêtua.

Esta é'.apenas' uma
parte insignificante de
um sem número de
disposições que timi-
tam os direitos funda,
mentais do homem no
sul de África ou, mer
lhor d.izendo, que pri-
vam desses direitos amaioria esmagadora
cta população.- Mas
mesmo os exemplos
acima referidos mos-
t.rgm.com toda a evþ
o.en_cta que o ((apar.
theid> é um crimé le.
galizado. Note.se que
após as manifesta.
ções dos africanos dè
soweto e de outrog
bairros que ocorreram
em Junho de 1976, o
regime de Vorster
Ísentou a polícia da
respo,nsabilidade judi:
cþl por quaisquer acr
çÕes . empreendidas
t(nos interesses da
manutenção da or.
dem)), o que, como é
natural, permitiu que
a conduta dos carras-
cos racistas, se tenha
tornado mais arbitrá'
ria ainda.

Segundo a tmpren'
sa, nas prisöes sul:
?fricanas são manti.
dos mais de 100'mif
presos acusados dê
((act¡v¡dade subversi'
va>> ou de violação.das leis do <aþar'
theid>: (APN).

agente's no tnte-
rior dos nossos pai'
ses. Esses problemas
são problêtnâs africa-
nos, são problemas
que resultam do facto
de que a ,africa se-
tornou independente,
com fronteiras abso-
lutamente artificiais,
que foram estabeleci
das sem a nossa opi-
nião, sem ouvír as
opiniões das popula-
ções. Cada um dos
nossos governos tem
hoie a responsabilida'
de de constituir na-
cões viáveis, no inte-
'ri or d essa s f rontei ras.
lsso pode dar lugar a
conf iontações, pode_

dar lugar-a gúerras. E
o'Que é preciso, e que
acho que é fundamen-
tal, é que procuremos
que tødos os Proble-
mas deste géners que
possafn surgtr, que
poderão vir a surgir,
tnêstnT quando se so-
Iucionar o problema
existente entre a Etió-
piaeaSomália,que
esses problemas se-
iam resolvido,s por'meios politicos, na ba'
se ds interesse das
populações das re-
giões.

Eu penso que e.tses
factoi não podem de
maneira nenhuma des-
viar as nos.sas aten-
ções do problema que

se põe na ,Ãfrica Aus-
tral. Problemas bastan-
te graves, problemas

<Continua na página 8>

2l de Março - Dia lnternacional de Luta
Gontra a Discr¡minação Racial
o 0 "aparthcidi'ficr¡me legalizado

It.o arúversario da Meteorología Mundial
A Organização Meteoro,lógica Mundial

(OMM) é desde Dezembro de 1951 uma
instituição especializada da Organização das
Nações Unidas para os assuntos de meteo-
rologia. Foi também em 1951 que ela come-
çou as suas actividades, como sucessora da
extinta Organizaçãe Meteorológica lnterna-
cional.

A Comissão Executiva da Organização
Meteorológica Mundial (OMM) rt*olveu, _em
1960, recomendar a comemoração do Dia
Meteorológico Mundial, a celebrar anualmen'
te em 23 de Março, dia em que em 1960 co-
meçou a vrgorar ã'Convençãò que irìstituiu a
Organização, cotng sucessora da e{t¡nta
Organização Meteorológica Internaiional
( oMr) .

pendiosos; a este as. 'assim. seja; ê indis-
pecto iunta-se o de O.e¡sqvel.juntar à.efi'
não seiem produtores Pl"^1911 99s- Serviços

*ät-i*+:å:iffi ütik'iÍffi
cäo'.etéo?ðroöiðå"ñ 9ii9^9yi:1Tl:: r[?:
þlaneamento 

- acima 9^11"T^,lo'.1,1P".t-'-I3-
ieferido oode tÍazer. rece po.ls .utll lomen'
¡;;ärã-.å-iã"oilãä', tar o, ¡nreresse pe_lo

n[E.å'n:"än[}!'t!i,l3i:ràp":,"ii{!

ffl+;lgffiiqs;ff 
:rTãr,íi'."3rffi,JË

tores indirectos de ri' Fazem parte da
quezas, pela contri- OMM mais de .cem
buição que podem dar Estados e Teritórios
parã o maior rendi- Membros. A Guiné-
inento dasactividades -Bissau é E sta d'o
económicas. Acres-
cente'se que, para que lOontinua na pógip E)

Qulnta-felra, 23 de Março de l97E - Páglna S'
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q
ano de implantação de estruturas

...Este Encontro é um exemplo concreto do espírito_de solidariedade
d. ,"luç-õLr cot 

"ert"dur 
para os problemas prementes da educação.

milirtante que nos anima na luta

LUZ CABRAL

Conclusoes f;ínaís e Eccornen'daçoes
do 1.o EncontÍo de Minlstros e Edueadores
* Eduoa¡lores e Conheclmer¡to

A Ë,ducação na 0uinó-Bi¡sau (71

^dt eseofla drrnante
a luta armada

CansiÅerando que:

-àEducaçãoécon-cebida comd um acto
polític¡ em que todas as
actividades devem ser
orientadas por princïpios
concondantes cotn a ideo-
logia que norteia cada
uma das vanguardas polí--
ticas respectivas; 

.

rl )Educacão deve
ser tarefa de toda a socie-
dade e não apenas dos de-
partamentos estatais êspe-
cífici¡s;

-a-Educação 
é um

Þrocesso que deve estar
no centro do projecto glo-
bal de desenvolvimento
sócio-económico dos nos-
sos países.

- a Educação deve
ter um carácter colectivo
þolivalente, em estreita
ligacão cotn a vida e den-
tro de uma responsabili-
zaçáo da própria comuni-
älade;

- a escola, cdmo ele-
mento rmportante na aqu-
sição de conhecimentos e
normas de comportamen-
to conformes a determina-
da estrutura social, é uma
sntidade integrante da so-
ciedade;

aqtividades da
escola e da cornunidade

- 
deyem estar estreitamente
ligadas, tendo em conside
r.ação o papel do profes-
sor, da família, dal orga-
nizações de massas, ãos

meios de comunicação,
dentro do princípio de
que o saber þ colectivo e
universal.

- o estreitamer¡rto da
relação entre a teoria e a
prática, tendo esta como
base, objectivo e critério
de verdade teórica, deve
fomentar pol todos os
metos;

- o trabalho al¿m de
permitir a recuperação dos
valores culturais e tradi-
cionais dos nossos povos,
é elemento impontante na
elirninação do divórcio
Escola/Comunidade;

-a 
criação de um ensino

novo de acordo com as
opções político-ideológicas
dos nossos povos, nãu^ é
possível sem a transforma-
ção consequetrte da Þolí-
tica de fo¡mação e supÈ
ração dos agentes d,ocen-
tes, em especial dos pro-
fessores;

- a avaliação dos co-
nhecimentos deve estar
na. linha .dos objestivos
traÇados e dos métodos
utilizados e em ligacão
estreita óom pE mesmos;

- a falta de recu¡sos
humands e materiais acèn-

- tua a insuficiência das
nossas. estruturaò sócio-
-económicas;

RECOMENDA QUE:
ktr{b}å

:- seja sistematizada a
memória educativa que

está ligada às fases das
lutas nacionais de liberta-
cão de cada um dos paí-
r".r, pelo contributo gue
essa itarefa traz à respos-
ta ao's problernas actuais;

----: se criem condições
que permitam impulsionar
uma vontade de ParticiPa-
ção em todo o Processo
edLcativo;

- se conceba um siste-
ma de ensino-educação
com novos conteúdos Pro-
gramáticos, novos méto-'
dos e consequerrtemente
novos perfis para agentes
docentes e discentes;

- 5e s¡isrn corndições
para a inserção gradual e

efectiva da escola na co-
munidade, tendo em con-
sideracão. na fase acrtual,
a intìoducão do Tr+
balho Produtivo social-
mente útil corqo elemento
impottante na- qonsecução

destes objectivos;

criem condições
Dara a reabilitação do
Irabalho dentro do papel
importante que desemPe-
nhà na liqacão da Teoria
à Prátici e na interdisci-
plinaridade;

privilegiem nos
conteúdos curriculares de
formação e superação de
prcfessores, aspectos liga-
dos à formação política
pedagógica e científica,
dentro das orientações
acima preconizadas;

- se proceda a uma

avaliação regular do nível

de formação e superaçãd

permanente dos Professo-
res além da necessidade

de criar estruturas de

apoio pedagógico durante

a própria prâtica de en-

Slno;

-se faça côm qtæ as

novas estruturas de ensino
reflictam as preocupações
enunciadas, dentro de um
sisterna coqrente em que
os diferentes tipos e níveis
de ensiqo estejam perfei-
tamente interligados, sen-
do a orientação do ensino
de base a preparacão do
a'luns para a vida activa;

criem condições
para a introdução, na ava'
liacão ,de todos os ele-
mento: não quanrtificáveis,
ligados a todos os aspec-
tos da personalidade do
aluno;

- seja aplicada dum
rnodo sistetnático e contí-
nuo, a avaliação tendo em
consideração o _próprio
meio em que o aluno se
movimenta;

viabilize em cada
um dos nossos países, e de
aco'rdo'com as nossas lea-
lidades, o estabelecimento
de estruturas sócio-econó-
rnicas que permitam a re
solução das questões liga-
das à elevada taxa de
analfabetismo e conse-
quente carência de qua-
dros.

É, ainda na fase da lu-
ta armada que, responden=
do à palavra de ordem do
P.A.I.G.C., ulembrør-v,
sem.î\re que as n.ossú¿s lrl-
tórias Þolíticas e militates
não terão futuro, se não
dispormop de quadros na-
üonais þara. a feconstru-
ção e-desenvolvimenta
científ ico e técnic,o da
nossa tenra>, que se come-
çaram a formar os primei-
ros quadro's saídos da
frente de combate, muitas
vezes em detrimento
desta.

Até 1973 em plenas
regiões libertadas, por in-
termédio da alfabetiza-
çáo, curSos intensivos es-
peciais e reciclagens, o
desenvo'lvimento constan-
ùe do nível de conheci-
mentos do militante do
Partido foi o elemento
estratégico da h*a que
assegurou a necessidade
que neisa época se fazia
sentir em todos os cam:
pos: político, milita,r, su-
nitário e do ensino.

Foi tãmbém em ll
anos de lu,ta armada que
se formaram no estrangei-
ro 47 quadros superiores,
64 médios e 325 técnicos
pro'fissionais, número in-
comparavelmente superior
ao número de quadros na-
cionais formados em 500
anos de dominação colo-
nial.

No ano de 1973, o
PAIGC tinha 600 jwens
bolseiros a estudar em paí-

ses amrgos.
Existiam, por conse-

gr¡iqtç, ao acabar a guerra
de liberta@o, dois siste-
mas escolares verdadeira-
mente antagonicos na
Guiné.

O sistema escola'r colo-
nialista que era uma tdí-
cula caricatura do siste'
ma escolar umetropolita-
no> e, como é óbvio, sem
qualquer adaptação prá-
tica às necessidades do
desenvolvimento sócio-eco-
nómico da Guiné.

Nas regiões libertadas
e na Escola Piloto, o en-
sino minigtrado pelos pro-
fessores combatentes, foi
um ac¡to político que con-
tribuiu também para a
derrota do inimigo e a res-
posta elóbal de todo o
povo guineense ao seu
projecto de manutenção
da dominação'.

O ensino do PAIGC
deu nascença a uma rea-
lidade educativa nova e,

as licões das experiênaias
então desenvolvidas, além
de serem de um valor ines-
timável e terem Posto na
prá,tica os objectivos e o
brogt"*" do Partido na
rcalidade escolar,, expú-
mem também a necessida-
ã. ¿" hoje se aprofundar
eise passado recente, a

fim d; nele se estudar to-
das as fecundãs orienta-
ções que êIlc€Ûâtlt, Para
ã-or.rån,t" e o futuro^da
ã¿"å"c"o n" Guin¿ e Ca-
bo Verde.

A proposito do Encontro de l[¡n¡stros e Edueadores
. Hoie, trata-sç de actualizar as nossas

preocupações de países independe+tes solicita-
dos pelos mesmos problemas de desenvolvi-
mento e guiados por obiectivos comuns. Apesat
da inexistência de uma estr,utt¡¡a orgânica de
cooperaçáo ao nÍvel dos nossos Eitador, os nos-
sos partidos de vanguarda continuam a manter
e a reforçar a solidariedade gue sempre consti-
tuiu uma das grandes forcas dos nossos povos
irmóos.

Este Encontro é um exemplo concreto do
sspírito de solidariedade militante gue nos anima
na busca de soluções concertadas para os prcble-
mas prementes dä educação. Detäe as primeiras
horas da mobilização, o PAIGC fixou como
ob¡ectivo primordial do seu Þrograma, a forma-
ção dos homens, realizot¡ algumas experiências
no domínio- da edgcaç{o gue se traduziram pe-
la criação da Escolu Piloto onde se'inicios a re-
voluçáo pedagógica do ensino e se processou a
emergência d" ho-em no'oo ilas nossas terras.

Nos espaÇos livres das regiões conquista-
dus p"lu luta armada, os nossos Partidos( em
Angola, em Moçambique, na Guine-Bissar¡) -o.
vidos pela dinâmica da revolução, e ainda sob

o fogo das armas inimigas, comeÇaram -a rein-
venta¡, de facto, a edueação.

As flores da nossa luta surgir4m, assim,
no contexto ciado pela revolucão pedagégica'

Esta imagem do agrónomo Amilcar Cabrai r¡ca
de conterïdo simul'tâneamente poético e .ideol¿-
sico. indica-nos hoie o campo das vossas respon-
iabiiidades como Educadores das novas se-
racoes.' A grandeza da r¡ossa missão que reside,

ufinai, na formação do þornem'nóvg, -insÞira-se
na poesia que emerge da generosidade fe"t.,-
du¡¡s das nossas terras.

Qs orpanizädores deste Encontro propu-
zeram à vossa reflexãq um c-oniu4to -de temas
em oue a educacáo é concebida em relàÇão com
os fáctores de diesieualdade social, desenvolvi-
mento económico', identidade cultural e conheci-
mento. A Direccáo Nacional do Partido -pgnsa
que estas questões pen4itirão a¡þar u45r debate
gue será extremamente frutuoso, chegando a con-
clusões dotd" se possam retirar ensinamentos
para o coniunto dos nossos países. particular-
mente no que respeita aos nossos sistemas edu-

Deseiando a todos as boas vindas na Pá-
tria de Amílcar Cabral, formulo votos sue os

vossos trabalhos seiam coroados de sucesso com-
pleto, no espirito de fraternidade oge sempre
guiou o diáloeo entre os milita-ntgs dos nossot
Partidos ao serviço incondicional das aspiraÇões

dos nossos povos para ¿ i¡bqrtacão e o progresso

da A.frtca e dá Flt;rnanrdade.

Viva a amizade e a solidariedade mili-
tante o
o a

Viva o L."

Eltracta do d¿scurro -do Camarado
Luíz Cabral na abertura do I.
Encontro d" Mtntstrot da Fdu-
caçõo.

PóÊl¡a ó

cacionals

rNO PIllIlOEÀr
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rho carneira denuneiou agressao
sul,afrieana eontra Anrgotã

AAfricaeomundo

Rodésla

Fmrmado o governo, fantoche
* Is¡dla condena soluçao lnterna

Baniul: Gorrrité da OUA
estuda medidas a tonmar
eontra a seea

base, especialmente da águae das potencialidades das
tracias dos rios>. Jawara in-
dlco¡r por outro lado que o
CILSS está aberto a fodos
os países africanos mem-
bros da OUA que qui-
s.essem ser menibros,rnas, precisou, estes
paÍses devem ter um meio
rural do típô saheliano e
serem reconhecidos no pla-
no internacional como atin-
gidos pela seca.

Por seu lado, William Ete-
ki Mboumoua, secretário-
-geral da OUA, defendeu
cf Lre. a organização continen-
tal deve doravante estar em
condições de elaborar uma
estratégia coerente, global
e permanente para lutar
contra as calamidades, a
fim de 'responder aos ape-
los dos povos ameaçados.

- (FP).

infiltram ilesalmente
com aiuda_ de Pre-tória, no
território de Aneola onde
cometem crimes be.bu¡ou
contra a população civil.

O primeiro continEente
de professores .ubä*.
do destacamento <Che
Guevara> iá se encontra
em Luanda. Em número
de 120.^ eles devem ensi-
nar matematica, física,
química, geografia e his-
tória aos jovens angolanos.
(AND)

Moçambtque
Carnpanlra de
a!8a8¡e€lzaçao
. MAPUTO - oSe. tu sabes

ler, ensina ao teu camara-
da>, é segundo este lema
que se desenrola ern Mo.
çambique a campanha de
alfabetização. O terceiro
conglesso da Frelimo que
proclamou a edificacão äo
socialismo, decidiu aifabeti-
zal todos os moçambicanos
em pouco tempo"

Estudantes do ensino se-
cundário e superior, profes;
sores e militares, partici-
pam activamente nesta
campanha. O Ministério da
Instrução e da Cultura
abriu cursos especiais para
a formação de professores-
-instrutores, que além deen-
sinarem os operários e cam-
poneses a ler e a escrever
também lhes fazem. com-
preender a política do par-
tido, falamlhes da experiên-
cia da edificação socialista
e das realizações dos Esta-
dos da comunidade socia-
lista.

Os novos manuais ex-
põem de maneira clara a
história da luta do povo
moçambicano pela liberta-
ção nacional sob a direcção
da Frêlimo, sua vanguarda
e as tàrefas a resolver para
o país na etapa actual de
reconsirução nacional. Os
centros especiais abertos
em todas as províncias de
Moçambique, são autênticos
estados-inaiores de alfabeti-
zação. Fazem a sÍntese da
organização do trabalho en-
tre a população, avançam
recomendações, organizam
seminários de reciclagem
para os pedagogos.

Os deputados das assem-
bleias populares escolhidos
nas eleições nacionais en-
contram-se ¡ermidos ern
conferência .em Maputo.
Operários, camponeses e

membros da Frelimo discut
tiram a actividade dos no-
vos órgãos dopoder e a mG
bilização dos trabalhadores
para.a realização de tare
fas económicas. - (TASS).

SALISBúRIA - O chefe
racista da Rodésia, Ian
Srnith, formou anteontem
o chamado governo de
transição, no qual.estão re-
presentados os três chefes
africanos, Muzorewa, Shito.
le e Chirau. Com este pas-
so Smith adiantou a dita
solução interna da questão
rodesiana. A cerimónia de
juramento de fidelidade de-
senrolou-se à porta' fecha-
da, sem a presença da Im-
prensa para não causar
embaraços aos dirigentes
negros que têm agora que
servrr um regime que al-
guns deles combateràm du-
rante anos. À¿lìrzorewa re-
conheceu mesmo que estava(pouco à vontade>, mas
acrescentou que udeve-se
por vezes esquecer o orgu-
Iho para atingir um objec-
tivo i'¡raior>.

LUAI\DA - Os actos
de agressão lançados con-
tinuamente pelo regime
racista sul-africano contra
a República Popular de
Argolu foram vigorosa-
mente condenados pelo
ministro angolano da De-
fesa, êomandante lko Te-,
Iu. Carreira, membro do
b u, r e ,a u político do
MPLA- Partido do Tra-
balho.

Num discurso pronun-
ciado perante oficiais do
exército na escola militar
<l\icolau Gomes Sp"r,-

Ficou formado um con-
selho executivo de quatro
membros que se alternam
na presidência. Mas lan
Smith continua com o po-
der de decisão.

Assim, pretende-se excluir
a Frente Patriótica, rinico
representante verdadeiro do
povo flo Zimbabwé, da solu-
ção do conflito da Rodé-
sia, quer dizer eternizar
praticamente o poder da
minoria branca.

Mais um governo conde-
nou a solução interna do
problema da Rodésia. O mi-
nistro indiano dos Negócios
Estrangeros, M. A. B. Vaj-
paye indicou que o acordo
de Smith e os três fanto.
ches africanos era ilegal,
porque o regime no poder,
não tem bases constitucio-
nais. Vajpayee f.ez esta de-
claração perante o parla-

mento indiano, durante um
breve debate sobre a .¡4,fri-
ca Austral, "O regime de
Smith é ilegal, subiinhou o
ministro. Todo o acordo
negociado directamente por
ele com grupos internos ou
externos do país é um fac-
to ilegal. O poder na Rodé-
sia continua <de jure> nas
mãos da Grã-Bretanha>.

..O chefe da diplomacia in-
ctrana acrescentou que o
lrimeiro-Ministro, Morarji
Desai, teve diversos contac-
tos com os Estados da (Ii-
nha de frenter e com os
governos britânico e ameri-
cano a este, respeito. Vaj_
payee concluiu a.sua declã-
ração indicando que a fn-
dia continuaria a äar o seu
apoio moral e material aos
combatentes nacionalistas
do Zimbabwé. - (ADN, Fp).

BANJUL - Uma reunião
do comiûé (Ad Hoco da
ONU sobre a seca e as ca-
lamidades naturais decorre
desde terça-feira na capital
gambiana. Esta reunião,
deve definir uma estratégia
de intervenção imediata a
médio e a longo prazo para
lutar contra a seca e as ou-
tras calamidades que atin-
gem os paÍses membros da
OUA.

Abrindo a reunião, sir
Dawda Jawara, presidente
da Gâmbia e presidente em
exercício do CILSS (Comité
Inter-Estados de Luta con-
tra a Seca no Sahel), con-
vidou os.países interessados
a "orientarem os seus esfor-
ços de planificação natural,
para o desenvolvimento- in-
tegrado dos recursos de

ð l2O lDrolessores eubanos ern Luanda

åÂarxísffio,lenínÍsmo
su¡selta polénølcas
nas eÐnlerênelas
do F C Espanhot

Banzer adverte o Chite
rü$lss o G|Dste de nelaçoes

cer> em Huambo, o miJ
nistro comunicor¡ gue
aviões e troBas sul-africa-
nas .penetram quase dia-
riamente no território da
RPA, a partir da Namí-
bia iles,almente ocupada.
Permanentemente, as tro-
pas fronteiricas angolanas
são alvo de ataques
de unid.der'du
artilharia do regime racis-
ta de Vorster, declarou
Iko Carreira.

O ministro angolano
informou sue Pietória
concentrou actualmente

vocou muita polémica. Na
conferência de Madrid. Car-
rillo sublinhou que a pró-
pria história desñrentiu cer-
tas teses de Lenine. A for-
mulação proposta pelo co-
mité central foi votada na
conferência de Madrid por
443 votos contra 115.

Mas a conferência do par-
tido. em Oviedo (Astúrias)
reJeitou esta tese e pediu
que o termo <partido mar-
xistaJeninista> seja .manti-
do. - (Tanjug).

BAGDADE Va-
nesa Redgrave, actriz bri:
tânica e membro do 

"o-mité central do Part¡do
Trabalhista encontra-se
desde segunda-feira na
capital iraquiana para as-
sistir ao terceiro fesüval
do cinema Palestiniano.

na Namíbia ocupada, na
tronteira com Angola,
unidades de tropas reu-
nindo ceica de 30 mil ho-
mens, mais de 400 veícu-
los blindados, 250 peças
de artilharia, 50' ';
guetes -e um nùmero ele-
vado de carros, aviões e
navros de guerra.

Na Naraibia ilesalmen_
te _ocupada, sublinhou
ainda lkq Carreira, as
tropas sul-africanas trei-
nam também bandos da
organização fantoche pró-
-imperialista Unita gue se

MADRID Desenrola-
ram-se em toda a Espanha
as conferênciàs do Partido
Comunista Espanhol. em
vésperas do congresso des.
ta formação política. Houve
emendas em quase todas as
teses propostas pelo comité
central. Todos estão de acor-
do ern dois temas: a luta
pela democracia e o socia-
lismo e o reforço do partido
como instrumento ao servi-
ço do povo.

Nas emcnclas e durante os
dcbates na conferência do
partido em Madrid, onde
participaram activamente
Santiago Carrillo e Dolores
Ibaruri, manifestaram - se
certas diferenças nas. posi-
ções da base do partido de
um lado e do comité central
do outro

A proposta do comité
central do Partido Comunis-
ta Espanhol de definir o
PCE como (partido revolu-
cionário,-marxista, e deme
crâtico>, o que apagaria a
expressão <leninista>, pro-

. !A PAZ O pre-
s¡dente Hugo Bañzer
advertiu anteontem o
Chile de que a Boti.
via t-inha intenção de(se fazer escutar por
todos os meios, ¡n-
clusivamente por ca-
fìho9s,D.

O general Banzer,
que d¡scursava peran-
te dez m¡l pes'
soas reunidas diante
do palácio do governo
ne final de uma man¡-

N*u declaração feita à
lmprensa, Vanesa Red-
orave declarou que estava
contente por particioar no
festival. Rederavi tem
um filme de 57 minuto,
du suu própria produção
no programa do festival.
O seu filme representa a

festação de apo¡o à
decisåío da Borryla de
romper as suas rela-
ções d¡plomát¡cas
com o Chile, lamen-
tou a impossibilidade
de encontrar com este
país uma solução pa'
ra o problema maríti-
mo nac¡ornal e apelou
a população a sé unir
à volta das forças ar
madas para manifes-
tar a sua vontade de
um acesso ao mar.
(FP).

Iuta heróica do povo ára-
be du Palestinã na sua
decisão de volta à sua
pátria. Redgrave afirmou
qrrc o seu filme mostrava
a excelente solidariedade
entre o povo libanês e a
Resistência Palestiniana.
(Tan¡ug)

s.o Festlval do elnema lDalestlnlano no rraque
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DELEGAç.{O Oe OUSe,i
VISITA A TUNISIA

TUNIS - Hedi Nouir
Primeiro-Ministro . tr¡nisin
recebeu anteontem Haj I
Nefichi e Denin Akomo, ¡
cretário-geral da OUSA (C
ganaação da Unidade Sin<
cal Af¡icana); que se'enco
tram actualmente :em visi
à Tunísia. No final do e
contro,'que teve lugar r
presença de, Tijane Abi
secretário-geral da centr.
sindical tunisina UGTT, H¡
Ali Nefichi indicou que
delegação da OUSA tomo
conhecimento da situaçã
sjndical na Tunísia depo
dos sangrentos incideñte
de 26. de Janeiro riltimo. 

".delegação apresentará ur
relatório a esté respeito
orgànizàçãö - il fi unidad
Sinclical Africana>, conclui'
o presidente da OUSA -
(FP).

NOVO JORNAL
EM JOIIANESBT¡RGO

JOHANESBURG(
- .Post,, novo diário des
ta cidade aparecerá no prd
ximo dia I de Abril e substi
tuirá o jornal uWorldr:
proíbido pelas autoridade
ra.cistas Sul - africanas. (
"World" era um jornal d,
grande tiragem cujos leitc
res e.ram essencialment,
africanos. Percy Qoboza an
tigo redactor-chefe dr
oWorld, chefiará o <Postr
Preso em Outubro últimc
depois d4 repressão d
Sorveto, Percy Qoboz¿
adversário declarado dr
<apartheid", . foi mantid,
em residência vigiada dr
rarite vários rrieses e liber
tado há duaS semanas. Oc
boza .é .considerado. comr
um dos melhores jornalista
sul-afrianos. - (FP).

SEM,TNA DESPORTIVA
I\iO TCHAI)

N'DJAMENA - O comar
dante Zakaria Wawa Dahat
ministro tchadiano das M
nas e: Geologia, represer
tando o presidente Féli
Malloum, inaugurou na tel
ça-feira à tarde a <seman
nacional dos desPortos" n
<Estádio da Concôrdiao d
N'Diamena. A cerimóni
oficíal de inauguração f<
orecedida por um desfil
äos atletas^ tchadianos vil
dos de todas as província
do, país que, durante cinc
dial, comþetirão no estádi
da capital, Esta.semana n¡
cional dos desPortos Pe:
initirá a selecção dos dei
portistas que representarã
o Tchad nos terceiros Jogo
Africa¡ros de Argel, em Jr
lho próximo. - (FP).

AJI]DA SOVIÉTICA
À ETIÓPIA

ADDIS-ABEBA-A Uniã
Soviética vai ajudar a Eti(
piaaaumentaremodern
zar a sua mina de ouro d
Adola, a 342 quilómetro
ao sul de Addis-Abebz
anunciou-se ila capite
etíope. \

O ministro etlopê das M
nas, Energia e Recursos N¡
turais, Ezzedin Ali, assino
um acordo neste sentid
com os representantes s(
viéticos em Addis-Abeba. -
(FP).

ESTATUTO DA MULHER
NAçÕES UNIDAS _,

comissão da ONU sobre
estatuto da Mulher encor
tra-se reunida desde segu
da-feira na sua.27: sessá
e escolheu Janet Rosemar
Cockcroft, vice-president
do Conselho Internacion¿
das Mulheres, para.a presl
dência. A comissão examin

realizadosos prÓgressos
irliel nacional na
do plano de
na conferência

Pâgll. 7

da Mulher em 1975 e Prt
para a irova conferênci¿

.õue deve realizar-se em Tee
'rão, em 1980. - (FP)'



mundo

Gamarada Luiz Gabral $eminario dc iniciaçao ling uistÍea
(Co¡tlnr¡ação das C€ntrais)

de acabarmos a tarefa
da libertaçãs do nos-
so contínente, iá que
tivemos a glória de
poder acabar esta ta-
refa gloriosa, para li'
bertar o povo do Zim-
babwé, para libertar o
povo da Namíbia do
racismo, do colonia-
lismo, para também
acelerar o processo de
libertação do povo
africano da efrica do
Sul. Mas também pa-
ra garantir aos povos
i-r-mã qf de Ãngola,
Moçambique e ouÛospovos da linha da
frente.apazesegu-
rança de que necessi-
tam para poderem
continuar a sua obra

(Condnuaçåo ds p{¡b¡ f)

euestões de interesse co-
mum.e relativos ao reforço
da cooperação entre os
dois paÍses, que, como sa-
bemos, têm vindo constan-
temente a melhorar. Abor-
daram ainda problemas
relacionados com a Africa,
principalmente com a
Africá Austral. Victor
Saúde Maria também teve
sessões de trabalho com a
Sidr no gue respeita à
ojuda_ alimentar, qu" cha
gará brevemente ao nosso
pafs, e a questões técnicas.

(Contlnuação das Centrais)

Membro desde 14 de
Janeiro' do corrente
ano.

São objectivos da
Organização, de acor-
do com o es,tabelecido
na sua Convenção, fa-
cilitar a cooþeração
Mundial na instalação
de redes de estações
onde se' execulam
observações meteoro-

;i1""#:'T-á3,}""+-
meteorofogia; pro'mo-
ver a instalaçãe eb
funcionamento de
centros destinados a
Ërssre$ufÉtf â assistên-
cia meteorológica às
actividades humanas;
promover a instalação
e o funcionamento de
sistemas para troca
rápida de informa-
çöes; promover a nor
malizacão das obser
vações meteorológi-
caseassegurarapu-
blicação uniforme dos
seus resultados e de
estatíst¡cas; intensifi-
car a aplicação da me-

de reconstrução na-
cional. Eu qúeria só
aproveitar para dirigiras saudações mais
lraternais ao povo an-
gplang irmão'e amigo.
A todos os combatên-
tes da liberdade e de
Angola e dizer que
guardo e guardàrei
sempre as melhores
recordações do dia
que tive o prazer de
passar em Angola em
companhia do nosso
cqm.aradg e compa-
nheiro, Presiden-
t e Agostinhs Neto.

E formulamos os
votos mais sinceros
para que o povo ango-
Iano poasa conseguir
tudo aquilo que dése-
jamos para o povo da
Guiné-Bíssau.

teorologia à aeronáu-
tica, navegação marí-
t¡ma, agricultura e ou-
tras actividades hu-
manast estimular os
estudos e ensino da
meteorologia e con-
tribuir para a coorde'
nação dos asPectos
internacionais destas
actividades.

0 orgao suprenro
da Urgdrrzaçdo, e o
L;ongresso tvtcreorolo-
g¡co tuunotal, consrr
turclo pelos represen-
tantes de tooos os
Memþros, que reune
normatmente de qua-
tro em quatro anos. A
execuçãe das deci-
söes do Congresso é
assegurada pela Co'
missão Executiva, que
reune pelo merÍo's
uma vez por ano. A
consideração dos as-
suntos em Plano re-
gional está a cargo de
se¡s Associações Re-
gionais. O Congresso
instituíu oite Comis
söes Técnicas, consti-
tuídas por espec¡al¡s-

Contlnuação da 1.. pág.

longam até, ao dia 1 de Abril
próximo. Particþam 20 ele.
mentos, sendo na sua maio-
ria do Magistério Primário
e sete monitores (professo-
res do ensino secundário e
investigadores do Instituto
Nacional de Investigação
Científica).

O camarada Mário de An-
drade situou a realização do
seminário no quadro de
uma das prioridades enun-
ciadas pela política cultural
do PAIGC, no sentido da
reabilitação do património
cultural da nação, isto é, a
fixação e transcrição, o en-
sino e o desenvolvimento
das llnguas nacionais. En-
tretanto, o Comissário da
Educação Nacional,' cama-
rada Máro Cabral situouo
na sequência do'encontro
de Ministros e educadores
dos países emergentes da
luta de libertação nacional,
em que se abordaram ques-
tões ligadas à identidade

cultural e ao estudo e nor-
malização das línguas na-
clonals.

Durante a sua interven-
ção, o senhor Jean Donet
chamou a atenção para o
facto de se ter pedido a co-
laboração de linquistas de
um país vizinho, uma vez
que os problemas linguísti-
cos desta zona de á,frica são
bastante comuns. Chamou
ainda a atenção para o fac-
to dâ Guiné-Bissau não ter
esperadó até a criacão de
instituições univerðitárias
para o estudo dos proble-
mas linguísticos, o que, a
seu ver, é colocar a ciência
a um nível a que ela não
pretende atingir.

Por seu lado, o camarada
José Araújo, após saudar a

(Contlnuação d¡ pád¡a f)
dia 3 de Abril, está previs-
to, para além dos encontros
com o Primeiro-Ministro
Faeldin, que o comandante
Pedro Pires seja recebido
pelo monarca sueco, Sua
Alteza o Rei Carlos XVI.

Um encontro com o lí-
der do Partido Social De-
mocrata'sueco, Olof Palme,
comquemoPAIGCeasua
direcção mantêm relações
estreitas desde o tempo 4aluta armada, está também
previsto. Com o ex-primeiro
ministro sueco Olof palme,
que se tem distinguido pe-
lo seu firme apoiõ poütico
e material aos movimentos
d_e libertação afriianos; se-rão c.ertamente passadas
em revrstâ, para um es-
treitamento ainda maior, as
relações entre o pAIGC ê opartido que goverrrou esse
reino nórdico durante cerca
de 40 angs.

Uma conferência de fm-

iniciativa, insôreveu-a na
história do grande esforço
que os nosso Partido e Go-
vernos vêm fazendo na Gui-né e em Cabo Verde, no
sentido da reabilitação dá
nossa cultura nacional e. do
reencontro da nossa identi-
dade cultural. Reafirmou
ainda a certeza do sucesso
do seminário, (que se lns.
creverá como mals um pas.
so dado no cumprlmento
das declsões do III Con.
gtesso>. Informou, por ou-
tro lado, que o tema a ser
tratado é hoje seguido com
bastante atenção por todos
os que se interessam pelos
problemas de cultura na
nossa terra e particularmen-
te em Portugal.

Pedno Pía.es vlsita
a Europa Ocidental

[,
I

I

Aiuda allmentar ao nosso ¡Dals
I\o. final da sua visiüa à

Suécia, o camarad.a Uomis-
sário convidou o lvlrnistro
dos Negócios Estrangeiros
e o ministro da Uoopera-
çãoavisitaremaGuinê
-Bissau. O convite foi
aceite e a data será marca-
da por via diplomática

Na Finlandia. Victor
Saúde Maria teve encon-
hos com o Ministro das
Finanças filandes, na au-
sência do Ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros, tendo
tratado do estabelecimen-
to de relações diplomáttcas

a nível de Embaixada en-
tre os .dois países.

Com o Ministro dos
Negó-cios Estrangeiros da
Dinamarca, o Comissário
guineense espos a situação
na Africa e os problemas
internacionais e discutiu a
utilização' dos 15 milhoes
de co¡oas que a Dinamar-
ca nos vai conceder, Foram
também hatados assuntos
relacionados com a inten-
sificação das relaçoes di-
rectas entre os dois países.

tas, para estudarem e
submeterem recomen-
dações sobre os as-
suntos atribuídos a
cada Comissão.

A Guiné-Bissau es-tá incluída na Asso-
ciaçãe Regional I

(ARt) .

O Secretariado da
Organrzaçäo tunciona'
em Geneþra, sob a
or¡entação de um Se'

. cretário-Geral, ' dis-
pondo'de pessoal su-
per¡or rêcrutâde inter'
nac¡onalmente.

Como já se disse, a
OMM sucedeu à Or-
gan¡zação Meteoroló-g¡ca lnternacional
(OMl), que deixou de
ex¡st¡r em 1951. A
principal diferença
nas esitruturas das
duas Organizações é
o facto de a Organiza-
çãe Meteorológica ln'
ternacional ter sido
uma assoc¡ação de
Serviços Meteorológi-
cos de Estados, en-
quanto que a organi-
zação Meteorológica

prensa, em que pedro pi_
res explicará aos órgãos de
rnt'ormação suecos a situa_
ção política económica e
social em Cabo Verde estátambém prevista, confir-
mando o interesse da Im_
p-rensa nórdica por Cabo
verde depois de ter estado
recentemente de visita aopaÍs uma delegação consti_
tuida por mais de duas- de-
zenas de jornalistas escan-
cttnavos sob a égide da
Agencta sueca para a coGperação internacional
(sIDA).

Em Bruxelas, onde se de-
senrola uma conferência de
minist¡os da Convenção de
Lomé, que regula as trocas
comerciais entre ob nove
países da CEE e mais de
cinquenta países do Tercei-ro Mundo, e de que Cabò
Verde é um dos ñrembros,
o comandante Pedro pirei
será recebido na sede da
Comunidade Económica Eu-
ropeia.

IDia da 8Ãeteorologia ltundiat
i

Mundial -é um Orga-
nrsmo intergoverrra-
mental. A estru-
tura técnioa da
OlvlM pouco dtrere qa
Urganrzaçao,a que su-
cedeu. E porem ue no-
tar que e Secretariade
passou a dispor de

. me¡os, em pessoal e
material, mL¡¡to mais
amplos, o que se tem
reflectido numa acção
mais eficaz, em parti-
cular no que se refere
a-estudos e pgblica-
ções, preparação das
reun¡ões dos vários

"órgãos e ass¡stênc¡a
técnica.

A OMM orgulha-se
da sua qualidade de
sucessora da organi-
zaçáo Meteorológica
lnternacional, criada
em 1873, que fo¡ sem
dúviida uma das insti-
tuiçöes ma¡s antigasi
de que há conheci:
fnênto no campo da
cooperação interna-
cional.

A sua acção foi

notável e mu¡to se
lhe ficou devendo na
coordenação, unifor-
rnrzâÇâs e desenvolvi-
mento das activida.
des meteorológicas.

A Guiné-Bissau
paft¡c¡pou, na quattda-
de de observador, nas
actividades da Comis-
gaq de lnstrumentos e
Métodos de Observa-
Ção ( CIMO ), em
Hamburgo, dé 2 a 12
de Agosto de 1977.
Também esteve repre-
sentada no Seminário
de <Estudos sobre as
aplicações da Meteo-
rologia e da Hidrolo-
gia aos problemas da
seca na zona do Sahel
e _noutras regiões da
Africar> realizado em
Niamey, de 2 a 11 de
Novembro de 1977.
As despesas com a
desjocacão -e estadia
das deleþações foram
totAlmente cobertas
pela Organização Me'
teorológica Mundial.

Servíçs Meteo-
rológico Nacíonal.

ft
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TERMINA AMAI{HÃ
SEMANA
DE CINEMA
BRASILEIRO

Termina amanhã em Bis-
sau a primeira semana de
cinema brasileiro, que tem
vindo a ser apresentada to-
dos os dias à noite no salão
do ^Cine-Udib, desde segun-
da-feira passada. No entan-
to, hoje será exibido o filme
oO Cangaceiro>, de Lima
Barreto, premiado no Festi-
val de Cannes de 1953, ce
mo o melhor filme de aven-
tura e, amanhã, <O Pagador
de Promessasr, dé Anselmo
Duarte. Este filme ficou em
primeiro lugar no Grand
Prix de Cannes em 1962.

Entretanto, terminada a
semana, os filmes serão exi-
bidos na República irmã de
Cabo Verde, adiantou-nos
ontem de manhã, antes da
sua .partida para o Brasil,
o Director-Geral da Embra-
filme, Roberto Faria, acres-
centando que é possível que
sejam também apresenta-
dos brevemente em- Maputoe Luanda, no âmbito da
identidade cultural exi,sten-
te, entre os países de expres-
são portuguesa.

<Fiquei verdadelramente
encantado com a plateia da
Gulné-Bissau, pois pode se
guir o filme como se fosse
a plateia braslleira. O meu
fllme <Àsalto ao trem paga-
doro aprêsenta muitos pon-
tos de contacto coln â rros.
sa ctiltura. Surpreendeu-me
imenso como o vosso povo
se ldentlflcou com a temá.
tlca dos fllmes brasileiros.
Representa mals uma vez a
formação cultural dos nos-
sos povos e o deseJo arden-
te de superar todos os pr<>
blemas> - precisou o direc-
tor-geral da Embrafilme.

Falando sobre a continui-
dade de intercâmbio cultu-
ral entre a Guiné-Bissau e
o Brasil, diria: <Do lado do
Brasil há grande lnteresse
em aprodmar-se mals dos
povos da Á,frlca, especlal.
mente os de lfngua portu-
guesa. Durante a mlnha es.
tadla no vosso pals, tlve
contactos com o camarada
Márlo de Andrade, vlsando
estabelecer bases para esse
lntercâmblo o mals breve
possfvel>.

Esta empresa brasileira de
filmes, Embrafilme, é res-
ponsável pela parte execu-
tiva, enquanto que o Con-
selho Nacional de Cinema é
Jesponsável pela parte po.
lítica cinematográfica. A
Embrafilme exeõuta e fìs-
caliza o mercado Þara o
Conselho Nacional de Cine-
ma e tem uma directoria
eminentemente cultural. É,
órgão do Ministério da Edu-
cação. Participa na televisão
educativa do Brasil e'é res-
ponsável pela ela-boração de
curtas metragens culturais
e educativas.

ULTIMA)
NO ¡lCtAb
CATASTROFE
ENl|U|OÇA|UTBIQUE '

MAPUTO - Mais de
10 mil pessoas ficaràm
isoladas por uma súbita
cheia do Zarrbeze, na
provincia moçambicana de
fete, sesundo um boletim
de infoimacão da Radio
Maputo.

A mesma fonte indicava
que as operações de sal-
vamento com helicópteros
permitiram evacuar iá cer-

"a ,le trezentas famílias.


